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Resumo. O eucalipto tornou-se uma das espécies incontornáveis da floresta portuguesa. 

Nos últimos anos, a ocorrência de grandes incêndios tem vindo a aumentar (onde os 

ocorridos em junho e outubro de 2017 foram particularmente significativos), acentuando 

a polémica em torno do efeito das plantações de eucalipto na propagação do fogo. Do 

protagonismo socioeconómico, aumento de área plantada e relação com o fogo resultam 

discussões apaixonadas, mas nem sempre fundamentadas no conhecimento existente. 

A informação disponível permite esclarecer dúvidas e recentrar o problema nos fatores 

que têm realmente influência nos regimes de fogo: as dinâmicas demográficas e de uso 

do solo que ocorreram no último século e a necessidade de encarar a floresta para além 

da árvore, como um sistema complexo. É a estrutura dos povoamentos, mais do que as 

espécies, que condiciona a propagação dos incêndios.  

Embora o problema dos incêndios, grandes e pequenos, seja territorial e não apenas 

do sector florestal, a solução passa pela gestão do uso do solo e do espaço rural, 

incluindo a floresta. Ao nível do ordenamento do território, a diversificação da paisagem 

e a redução da área florestal nalgumas zonas, quebrando a continuidade da vegetação, 
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são algumas das soluções possíveis. À escala da árvore e da propriedade, a gestão 

florestal é a única ferramenta que permite conviver com o fogo e minimizar os danos 

causados pelos incêndios.  

É possível fazer melhor com os recursos disponíveis, adequando as opções de gestão às 

condições locais, numa perspectiva integrada à escala da paisagem, que considera as suas 

múltiplas dimensões: social, ambiental e económica. 

Este artigo faz parte do Caderno Técnico da Silva Lusitana sobre Eucalipto em 

Portugal. Tem como ponto de partida a obra "O Eucaliptal em Portugal. Impactes 

Ambientais e Investigação Científica" publicada em 2007 e procura dar visibilidade a 

algum do conhecimento científico desenvolvido nos últimos 10-15 anos sobre plantações 

de eucalipto e o fogo. 
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Eucalyptus and fire 

Abstract: Eucalyptus became a common species in the Portuguese forest. In recent years, 

the occurrence of major fires has increased (particularly those of June and October 2017), 

fuelling the controversy surrounding the effect of eucalypt plantations on the spread of 

fire. It's socioeconomic role, the increase in planted areas and the relationship with fire 

result in passionate discussions, not always based on the available knowledge.  

The information available allows clarifying doubts and refocusing the problem on the 

factors that really influence fire regimes: the demographic and land-use dynamics that 

occurred in the last century and the need to look at the forest beyond the tree, as a 

complex system. The stand structure, more than the species, influences the spread of fire. 

Although the problem of fires, large and small, is territorial and not just from the forest 

sector, the solution is to manage land use and rural space, including the forest. In terms 

of spatial planning, diversifying the landscape, reducing forest in some areas and 

breaking the vegetation continuity are some of the possible solutions. At the tree and 

property scale, forest management is the only tool that allows coping with fire and 

minimizing the damages caused by it. 

It is possible to do better with the available resources, adapting management options 

to local conditions, in an integrated perspective at the landscape level, considering its 

multiple social, environmental and economic dimensions. 
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This article is part of Silva Lusitana's "Caderno Técnico" on Eucalypts in Portugal. Its 

starting point is the work "O Eucaliptal em Portugal. Impactes Ambientais e Investigação 

Científica" published in 2007 and seeks to give visibility to some of the scientific 

knowledge developed in the last 10-15 years on eucalyptus plantations and fire. 
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Eucalyptus et feu 

Résumé: L'eucalyptus est devenu l'une des espèces incontournables de la forêt 

portugaise. Ces dernières années, la fréquence des incendies majeurs s'est accrue 

(notamment ceux survenus en juin et octobre 2017), accentuant la polémique autour de 

l'effet des plantations d'eucalyptus sur la propagation du feu. Le rôle socio-économique, 

l'augmentation de la superficie planté et la relation avec le feu, donnent lieu à des 

discussions passionnées, mais pas toujours basées sur les connaissances actuellement 

disponibles.  

Les informations disponibles permettent de clarifier les doutes et de recentrer le 

problème sur les facteurs qui influencent réellement les régimes de feu: la dynamique 

démographique et d'utilisation des terres qui s'est produite au siècle dernier et la 

nécessité de faire face à la forêt au-delà de l'arbre, comme un système complexe . La 

structure des peuplements, plus que l'espèce, conditionne la propagation des incendies. 

Bien que le problème des incendies, petits et grands, soit territorial et pas seulement 

le secteur forestier, la solution consiste à gérer l'utilisation des terres et l'espace rural, y 

compris la forêt. En termes d'aménagement du territoire, diversifier le paysage et réduire 

la superficie forestière dans certaines zones, et rompre la continuité de la végétation, sont 

quelques-unes des solutions possibles. A l'échelle de l'arbre et de la propriété, la gestion 

forestière est le seul outil qui permet de vivre avec le feu et de minimiser les dégâts 

causés par les incendies. 

Il est possible de faire mieux avec les ressources disponibles, en adaptant les options 

de gestion aux conditions locales, dans une perspective intégrée à l'échelle du paysage et 

en considérant ses multiples dimensions: social, environnementale et économique. 

Cet article fait partie du « Caderno Técnico » de Silva Lusitana sur l'eucalyptus au 

Portugal. Impactes Ambientais e Investigação Científica» publié en 2007 et vise à donner 
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de la visibilité à certaines des connaissances scientifiques développées au cours des 10 à 

15 dernières années sur les plantations d'eucalyptus et les incendies. 

Mots-clés: Eucalyptus, feu, gestion forestière, paysage, Portugal 
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O fogo na região mediterrânica 

 

O fogo é um elemento-chave no processo ecológico e evolutivo nas regiões 

com climas do tipo mediterrânico: os invernos chuvosos e amenos 

proporcionam produtividade vegetal elevada e os verões quentes e secos 

retiram a humidade à vegetação, permitindo que esta possa arder (SILVA et al., 

2011). É igualmente sabido que a variabilidade inter-anual dos indicadores de 

regime do fogo está relacionada com a variação observada nas condições 

meteorológicas e de secura (LOURENÇO e BERNARDINO, 2013). Na realidade, 

dos três factores que controlam o comportamento do fogo, nomeadamente os 

combustíveis, a topografia e as condições meteorológicas, este último revela-se o 

fator mais dinâmico, heterogéneo e o que apresenta maior importância na 

ignição e propagação dos incêndios (COLAÇO et al., 2009; LOURENÇO e 

BERNARDINO, 2013). Mais de 80% da variabilidade da área ardida mensal em 

Portugal é explicada através do índice de perigo meteorológico de incêndio FWI 

(CARVALHO et al., 2008). Este índice, desenvolvido pelo Canadian Forest Service e 

adotado para ser aplicado em Portugal (classes de perigo calibradas para o 

nosso país) por PALHEIRO et al., (2006) é calculado diariamente como função da 

temperatura e humidade relativa do ar, velocidade do vento e precipitação 

acumulada nas últimas 24 horas. Igualmente, mais de 80% da área ardida 

anualmente ocorre em apenas 10% dos dias de verão (PEREIRA et al., 2005). 

As características climáticas permitiram alterar a paisagem e expandir as 

terras agrícolas e de pastoreio desde o Neolítico através do uso do fogo e, em 

consequência disso, mudar o seu regime natural na Europa (REGO et al., 2010). O 

uso do fogo para disponibilizar melhores condições para o pastoreio esteve na 

origem de muitas das paisagens mediterrânicas, continuando a ser uma prática 

relativamente comum. A vegetação desta região, onde Portugal se insere, resulta 

também da ação frequente do fogo, constatável pela diversidade de mecanismos 

de resposta ao fogo que se podem identificar nas espécies dominantes da flora 
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arbustiva e arbórea. Por esta razão, o fogo (dependendo do seu ciclo e 

intensidade) é parte integrante e necessária à manutenção de alguns destes 

ecossistemas (PAUSAS e VALLEJO, 1999).  

A utilização do fogo foi um dos primeiros instrumentos usados pelo 

Homem, contribuindo significativamente para a sua evolução (ADLER, 2013), 

contudo a nossa capacidade de o controlar continua (e continuará) limitada 

(BOWMAN et al., 2009). Outro dos paradoxos é a sua capacidade de ser benéfico 

ou prejudicial (dependendo da sua intensidade), bem expresso no ditado 

finlandês "o fogo é um mau patrão, mas um bom servo" (REGO et al., 2010). Se 

controlado e de baixa intensidade, o uso do fogo pode ser benéfico quando varia 

entre as queimas de amontoados e sobrantes, queimadas tradicionais extensivas 

para renovação de pastagens e a aplicação técnica (prescrição de fogo 

controlado) para um objectivo de gestão específico. Este tipo de fogo, mais 

associado a matos, tende a ser mais frequente, menos intenso e com áreas 

ardidas mais pequenas. Quando a intensidade do fogo aumenta, temos 

incêndios de maior dimensão, normalmente associados a florestas e que atingem 

áreas maiores. Este é o lado prejudicial do fogo, quando a sua utilização é feita 

sem planeamento e recursos técnicos adequados ou quando o descontrolo dá 

origem a incêndios com impactes negativos (FERNANDES et al., 2013).  

O uso do solo (que deriva das condições do clima, relevo e da vegetação e é 

influenciado pela estrutura da propriedade) é um factor preponderante na 

variação dos regimes de fogo em Portugal. No Alentejo ocorrem poucos fogos e 

de baixa intensidade, normalmente em terreno agrícola ou agroflorestal, em 

oposição aos que se desenvolvem na zona centro interior do país e na serra 

algarvia, onde o espaço florestal contínuo predomina e os incêndios estão entre 

os maiores do país. No norte interior os fogos são frequentes, mas sobretudo em 

zonas ocupadas por matos. Em Lisboa, Porto e outras zonas urbanas a 

frequência é muito maior do que nas restantes regiões, mas geralmente 

percorrem extensões menores (MOREIRA et al., 2009; NUNES et al., 2014). A 
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dinâmica rural e as alterações de ocupação e uso do solo, assim como as 

transformações sociais, constituem os fatores mais relevantes que determinam 

transições nos regimes do fogo (FERNANDES et al., 2014). O abandono rural, o 

envelhecimento da população, as alterações dos modos de vida e usos do solo 

tradicionais e o desaparecimento de profissões com papel ativo na utilização e 

vigilância de espaços florestais levaram à diminuição das pessoas no meio rural 

e à acumulação de matos e outros combustíveis florestais (NUNES et al., 2014).  

 
 
O crescimento da floresta e o fogo 

 

Olhando para as alterações de uso do solo em Portugal das últimas décadas 

(Figura 1), observa-se um crescimento da área florestal de menos de 2 milhões 

de hectares em 1902 para cerca de 3,2 milhões em 2015. A floresta produz, ao 

longo do tempo, 10 a 15 vezes mais biomassa que os outros ecossistemas 

terrestres, sendo a acumulação de combustíveis sem gestão considerada uma 

das principais causas dos incêndios florestais em Portugal (NUNES et al., 2014). 

O aumento das áreas florestadas e agrícolas deu-se à custa da alteração de áreas 

de incultos, que atingiram áreas mínimas na década de 1950/60. A partir desta 

altura, as áreas agrícolas diminuíram, a floresta continuou o seu crescimento, 

assim como as áreas de matos e pastagens. Este aumento da continuidade 

florestal e da carga combustível produzida ajudam a explicar o aumento da 

severidade dos incêndios (FERNANDES et al., 2016b; MORENO et al., 2014; 

VIEDMA et al., 2015). 

Os dados de áreas ardidas só começaram a ser recolhidos de forma 

sistemática a partir de 1980, sendo que até 1975 era feito apenas um registo de 

áreas públicas ardidas (PEREIRA e SANTOS, 2003). A análise destes dados 

(Figura 2) mostra que existe um carácter cíclico na área ardida e que a área total 

ardida tem vindo a aumentar. A entrada no século XXI foi acompanhada com o 
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surgimento de anos de valores recorde de área ardida e incêndios com 

dimensão superior a 10 mil hectares (FERNANDES et al., 2016). 

Figura 1 Evolução da ocupação do uso do solo em Portugal Continental, entre 
1902 e 2015 (eixo horizontal não à escala), por florestas, agricultura e áreas de 
incultos, matos e pastagens e da ocupação da área florestal por pinhais (pinheiro 
bravo e manso), eucaliptais, montado (de sobro e azinho), castanheiros e 
carvalhos (dados de 1902 a 1980/85 de MENDES (2002) e entre 1995 e 2015 de 
ICNF (2019))

Figura 2 - Evolução da área ardida total, em matos e povoamentos florestais 
entre 1980 e 2018 (dados PORDATA, 2020)
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Para tentar perceber se existe ou não uma relação entre a floresta e a área 

ardida, há que olhar para os dados de forma integrada (Figuras 1 e 2). A 

evolução da área florestal ou até mesmo as suas dinâmicas de alterações de 

espécies (o crescimento da área de eucalipto, o recuo do montado e o decréscimo 

da área de pinhal, especialmente pinheiro bravo), não são "a" explicação para as 

áreas ardidas. O que os dados mostram é que na década de 1980-1990 houve um 

decréscimo de área agrícola, acompanhado de um crescimento de matos e 

pastagens (Figura 1), resultante de dinâmicas sociais e demográficas. Isto levou 

a que houvesse um aumento na percentagem de matos ardidos (Figura 2), de 

uma média de 40% na década de 1980 para uma média de 50% na década de 

1990.  

Da área ardida entre 2006 e 2016, 38% correspondeu a povoamentos 

florestais e 62% a matos (ICNF, 2017) . De acordo com o Boletim estatístico da 

Celpa (CELPA, 2019), entre 2009 e 2018, 46,3% da área ardida correspondia a 

matos e pastagens, 17,5% a pinheiro-bravo, 17,4% a eucalipto, 11,8% a outros 

usos de solo e 6,8% a outras espécies. Os matos e pastagens parecem ser assim 

as áreas de maior incidência de fogos rurais, não as áreas florestais. Contudo, 

não podemos esquecer que os fogos em matos, dependendo da altura do ano, 

são tendencialmente benéficos (como renovação da vegetação), ao contrário dos 

incêndios florestais, que destroem a vegetação. Além disso, as áreas de matos e 

pastagens tendem a ser mais inacessíveis e fogos nestas zonas são mais difíceis 

de combater e considerados menos prioritários (MOREIRA et al., 2009; PEREIRA, 

2018). 

 
 
Adaptação do eucalipto ao fogo 

  

À semelhança de outras espécies florestais mediterrânicas (como o pinheiro-

bravo ou o sobreiro), os eucaliptos evoluíram num ambiente onde o fogo é um 

fenómeno natural recorrente (CRISP et al., 2011; HILL e JORDAN, 2016). Em 
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resposta à ação ecológica modeladora do fogo desenvolveram ou mantiveram 

um conjunto de características que permitem sobreviver à passagem do mesmo. 

A maior parte destas adaptações visam assegurar, por um lado, a sobrevivência 

dos indivíduos ao fogo, alterando o seu comportamento e protegendo-os de 

danos, enquanto por outro garantem a sobrevivência da próxima geração. 

A capacidade para perder os ramos mais baixos e a queda da casca velha 

limitam a acumulação de combustíveis em altura, protegendo a copa e as 

sementes, contidas em cápsulas lenhosas espessas disposta no alto da mesma 

(BOOTH, 2017). Além das sementes, os eucaliptos também regeneram 

vegetativamente, quer a partir de rebentação ao longo do tronco (epicórmica), 

quer através de meristemas (estruturas lenho-tuberosas) ligeiramente abaixo do 

solo (BOWMAN et al., 2014; CRISP et al., 2011; HODGSON, 1967).  

Os eucaliptos, tal como outras plantas adaptadas a ambientes pirófitos, 

possuem características inflamáveis que resultam da capacidade da espécie 

tolerar e sobreviver ao fogo e não por serem espécies que promovem o fogo ou 

que "gostem" de arder (BOWMAN et al., 2014). Numa avaliação realizada por 

especialistas europeus, o eucalipto pontuou 4,5 numa escala de 

combustibilidade de um a cinco, imediatamente abaixo de pinhais (de pinheiro-

bravo e pinheiro-manso) e matos de urze, tojo e carqueja, que pontuaram cinco 

(XANTHOPOULOS et al., 2012).  

Tal como outros arbustos da flora autóctone (como o rosmaninho, alecrim ou 

esteva), as folhas do eucalipto possuem compostos voláteis que são inflamáveis, 

sobretudo quando secas (DIMITRAKOPOULOS e PAPAIOANNOU, 2001). Porém, 

estas substâncias têm uma presença diminuta na folhada (apenas 0,8-2% do peso 

seco) e que depende da secura das folhas (SUBRAMANIAN et al., 2012). Acresce 

que as características estruturais das folhas se sobrepõem ao efeito dos óleos 

(HODGSON, 1967), já que a inflamabilidade está correlacionada com a razão 

entre a superfície foliar e a massa da mesma (BOWMAN et al., 2014; 

GROOTEMAAT et al., 2017).  



 O Eucalipto e o Fogo nos Últimos 40 Anos   119 

A libertação da casca do eucalipto durante o período estival (à semelhança 

de outras mirtáceas) aumenta a susceptibilidade de fogos de superfície, onde 

cascas e folhas se acumulam. Contudo, as longas tiras que ficam suspensas 

podem ser responsáveis por focos secundários de fogo a distâncias 

consideráveis, por vezes a mais de 5 Km (CRUZ et al., 2015; GROOTEMAAT et al., 

2017). Este fator é atenuado dentro de plantações regulares, onde as copas e a 

continuidade florestal impedem a elevação aerodinâmica das mesmas, sendo 

mais comum nos limites das plantações, nas faixas de gestão de combustíveis ou 

em zonas onde o declive/relevo crie condições favoráveis a esta elevação (CRUZ 

et al., 2015). 

 
 
O fogo prefere o eucalipto?  

 

Entre as espécies florestais existentes em Portugal continental, o pinheiro 

bravo (Pinus pinaster) e o eucalipto (Eucalyptus globulus) são as espécies que mais 

ardem, não só por serem as que estão mais representadas, mas também por 

serem, a par com os carvalhos caducifólios (Quercus pyrenaica, Q. robur e Q. 

faginea) os tipos de floresta com maior índice de preferência pelo fogo (MATEUS 

e FERNANDES, 2014). Ainda assim, eucalipto e o pinheiro-bravo não totalizam, 

juntos, nem metade da área ardida. A área ocupada por eucalipto quase 

triplicou nos últimos 30 anos, não estando o seu crescimento correlacionado 

com o crescimento da área ardida total (Figura 3). A área ardida de eucalipto 

tem-se mantido numa média de cerca de 10% da área ardida total. FERNANDES 

et al. (2019) não encontraram evidências que suportem conclusões sobre a 

influência do incremento de área plantada de eucalipto no regime de fogo. 
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Figura 3 Evolução da área de eucalipto em Portugal, área ardida total e área 
ardida de eucalipto. (Dados de DEVY-VARETA (1993); FERNANDES et al. (2019); 
ICNF (2019); PORDATA (2020); RADICH e OLIVEIRA BAPTISTA (2005)) 

Os resultados de diferentes estudos de seletividade do fogo indicam que 

incêndios mais pequenos tendem a ser mais seletivos, preferindo zonas de 

matos. Esta preferência está relacionada não só com o facto de muitos destes 

fogos serem usados como uma ferramenta de gestão de uso do solo (renovação 

de pastagens), mas também com a estrutura (que facilita a mistura ar-

combustível) e a acumulação de combustíveis neste tipo de vegetação (que 

facilitam a progressão do fogo) (MOREIRA et al., 2009). Embora as áreas de matos 

tenham maior teor de humidade que as zonas arborizadas (o fogo propaga-se 

pelas copas vivas), têm também maior exposição às condições meteorológicas e 

à radiação solar e os combustíveis secam mais rapidamente. Assim, em 

igualdade de circunstâncias, o fogo em mato é impelido por ventos mais fortes e 

combustível morto mais seco que em áreas arborizadas. 

Análises da preferência do fogo com base na área ardida (Figura 4) revelam 

que zonas de culturas agrícolas e sistemas agro-florestais tendem a ser evitadas 

pelo fogo. Os matos são a ocupação com maior tendência para arder e, nos 

povoamentos florestais, o pinheiro bravo é mais afectado relativamente à sua 
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disponibilidade na paisagem que outras espécies florestais como eucaliptos e 

outras folhosas (BARROS e PEREIRA, 2014; MOREIRA et al., 2009; NUNES et al., 

2005). À medida que os incêndios vão aumentando de tamanho e de 

intensidade, a preferência tende a esbater-se. 

Figura 4 Gradiente de preferência do fogo com base em dados de área ardida 
(COLAÇO, 2017)

As cargas médias de combustível em pinhal bravo rondam as 28 toneladas 

por hectare, enquanto o valor médio para eucaliptais se situa nas 16 toneladas 

por hectare (ROSA et al., 2011). As diferenças resultam do modo de exploração 

do eucalipto e também da velocidade de decomposição da sua folhada. Isto 

reflete-se, por exemplo, na quantidade de folhada acumulada nos povoamentos 

das diferentes espécies: entre 0,83 e 5,8 toneladas por hectare em eucalipto e 

entre 1,36 e 32,1 toneladas em pinhal bravo (ROSA et al., 2011). 

A gestão ativa em áreas de eucalipto, especialmente as associadas às 

empresas industriais, inclui medidas como desbastes/seleções de varas e 

limpezas de matos regulares, com o objetivo de reduzir as cargas combustíveis 

(FERNANDES et al., 2019; MIRRA et al., 2017). Estas medidas reduzem a 

continuidade vertical e horizontal dos combustíveis e os dados mostram que 

nestas áreas os incêndios são menos frequentes. Entre 2009 e 2018, na área sob 
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gestão das empresas associadas da CELPA, a percentagem média anual de área 

de eucalipto ardida foi de 1,3%. A nível nacional e no mesmo período, a média 

anual de área ardida de eucalipto foi de 17,4% (CELPA, 2019). Embora a gestão 

não seja exclusiva dos povoamentos na posse da indústria, as intervenções 

nestas áreas têm impacte na redução do risco. Este facto foi também 

comprovado nos grandes incêndios de 2017, onde os relatórios produzidos pelas 

Comissões Técnicas Independentes (CTI) concluíram que a gestão de 

combustíveis contribuiu significativamente para a supressão ou redução da 

severidade do fogo nos povoamentos de eucalipto (CTI, 2017, 2018). Mais, o 

eucalipto, por espécies tidas como mais resistentes à propagação do fogo, como 

o sobreiro, medronheiro e carvalhos, traria resultados modestos de diminuição 

da área ardida em caso de existência de um estrato arbustivo relevante nos 

povoamentos."  

Este tipo de silvicultura intensiva, em que os povoamentos de eucalipto são 

geridos ativamente, torna-os menos susceptíveis a incêndios, relativamente a 

povoamentos de pinheiro bravo. Nestas áreas, a cobertura de matos é superior à 

encontrada em povoamentos de eucalipto, onde a rotação é mais curta, as 

atividades de gestão são mais frequentes e existem mecanismos privados de 

combate de incêndio, a AFOCELCA (MOREIRA et al., 2009). Além disso, 

comprova que a gestão adequada dos combustíveis no sob coberto das 

plantações minimiza o perigo de incêndio (HODGSON, 1967), sendo a melhor 

forma de controlo e prevenção dos incêndios.  

 
 

Impactes dos incêndios  

 

A dimensão e impactes dos incêndios dependem do comportamento do fogo: 

as características de propagação e a intensidade. Neste têm influência os fatores 

meteorológicos e topográficos (não controláveis) e o combustível (fator passível 
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de ser controlado), neste caso, a vegetação. Não havendo como eliminar o fogo, 

pois ele faz e vai continuar a fazer parte dos nossos ecossistemas, a melhor 

forma de reduzir os impactes é fazer uma gestão ativa da vegetação, tendo em 

vista controlar incêndios de baixa intensidade e evitar os de elevada. A 

silvicultura preventiva e a gestão de combustíveis são então uma forma de 

modificar o comportamento do fogo e diminuir a sua intensidade e impacte 

(FERNANDES, 2006; PINHO et al., 2006).  

Os incêndios provocam perda de rendimento económico, danos e alterações 

ecológicas nos ecossistemas florestais. Os efeitos do fogo no solo, na água, na 

vegetação, na fauna e na atmosfera podem ser encontrados na literatura, 

nomeadamente em DeBANO, NEARY and FFOLLIOTT (1998). Os impactes 

específicos nos ecossistemas florestais são abordados em PEREIRA et al. (2006) e 

ALVES, PEREIRA e SILVA (2007). A mortalidade de eucaliptos em consequência 

do fogo depende da severidade do incêndio, da rotação e do grau de 

desenvolvimento do povoamento. À medida que a idade do povoamento e a 

rotação aumenta, também cresce a mortalidade como consequência do aumento 

de combustível no solo resultante de atividades de exploração e de seleção de 

varas. Contudo, a mortalidade é menor em povoamentos adultos, que têm as 

copas mais elevadas. (SILVA et al., 2014). Embora nos anos iniciais as plantações 

tenham menor probabilidade de arder, é nesta altura que se encontram mais 

vulneráveis a possíveis danos causados pelo fogo. As copas estão mais perto do 

solo e mais susceptíveis a incêndios, especialmente quando a quantidade de 

combustível disponível para arder é elevada. Cortar a vegetação e retirar (ou 

incorporar no solo, com ganhos adicionais de fertilidade) a biomassa que possa 

servir de combustível é a melhor forma de diminuir o risco e a susceptibilidade 

ao incêndio nesta altura. 

A capacidade de recuperação da vegetação após um incêndio depende de 

múltiplos fatores, mas sobretudo das medidas de gestão implementadas. Após 

um incêndio, quando as árvores queimadas têm dimensão suficiente para serem 
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vendidas, existe uma razão económica para serem exploradas. Embora a 

retirada da madeira queimada seja uma fonte de rendimento (que pode ser 

aplicado na recuperação) e retirar biomassa do local, o que reduz o risco de 

novo incêndio, a exploração provoca impactes no solo, deixa-o desprotegido e 

pode causar problemas de erosão. Ainda assim, e embora existam lacunas de 

conhecimento, a opção deve ser por privilegiar uma ação rápida, garantindo não 

só o tratamento da vegetação queimada, mas também a conservação do solo e a 

recuperação da vegetação/arborização (SILVA et al., 2007). 

Quando as árvores não têm dimensão comercial, quando a área não é gerida 

ou a produtividade é baixa, não existe incentivo para a retirada do material 

queimado. Isto cria áreas vulneráveis com elevadas cargas de biomassa: a 

vegetação queimada à qual se junta a regeneração natural (vegetativa e por 

semente) e o crescimento de vegetação sem qualquer controle. Uma análise mais 

completa sobre a regeneração natural do eucalipto e questões associadas pode 

ser encontrada no capítulo correspondente neste Caderno Técnico: A 

regeneração natural do eucalipto em Portugal  desafios e constrangimentos. 

Em plantações de zonas de produtividade baixa, o fogo tem sido o rastilho para 

o abandono e ausência de gestão, e vice-versa, contribuindo para a ocorrência de 

florestas mistas e matagais, ambos com maior susceptibilidade a incêndios 

(SILVA et al., 2011). Temos então um círculo vicioso: os incêndios aumentam a 

probabilidade da ocorrência de novos fogos.  

 
 

Os desafios da gestão 

 

Como referido anteriormente, a área ocupada por eucalipto triplicou desde 

1980, mas a área ardida global não teve um aumento correspondente. O 

eucalipto representa hoje mais de um quarto da área florestal portuguesa, mas a 

sua área ardida corresponde a apenas 10% do total de área ardida e a dimensão 
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final dos fogos com início nestas áreas é semelhante aos originados noutros 

tipos de floresta.  

A dimensão dos grandes incêndios é determinada pela continuidade vegetal 

e influenciada pelo padrão espacial de incêndios anteriores (FERNANDES et al., 

2016b). O aumento do número e da frequência dos incêndios tem feito crescer o 

número de áreas abandonadas. Em muitos casos, o abandono está associado aos 

incêndios, que desincentivam a gestão das propriedades (não há retorno 

financeiro, nem interesse, em investir numa área que vai arder) e dão origem a 

áreas de elevado risco (SILVA et al., 2011). Este ciclo vicioso faz com que os 

incêndios sejam umas das mais significativas ameaças que as áreas florestais do 

sul da Europa enfrentam, podendo este problema escalar com os efeitos das 

alterações climáticas. Os cenários para o século XXI preveem reduções da 

precipitação entre 20% e 40% e uma estação chuvosa mais curta, assim como 

aumento das temperaturas, especialmente no interior e Sul do Tejo (MIRANDA et 

al., 2006). Estas condições irão certamente contribuir para um maior risco de 

incêndio e modificar o padrão de distribuição das espécies florestais (PEREIRA et 

al., 2006; COSTA et al., 2017). Embora seja difícil extrapolar as condições no 

futuro, com um clima mais quente e seco é expectável que os incêndios 

continuem a ser um problema. Sabe-se, contudo, que a resposta dos regimes de 

fogo às condições do clima é mediada pela vegetação (PAUSAS e PAULA, 2012), 

pelo que as alterações nos ecossistemas, nomeadamente as resultantes da sua 

gestão, vão afectar a frequência e severidade de futuros incêndios. 

A estrutura dos povoamentos e a gestão ativa, que condiciona a acumulação 

de combustível, são os factores mais importantes na seletividade do fogo 

(BARROS e PEREIRA, 2014; FERNANDES, 2009; FERNANDES et al., 2016b; 

MOREIRA et al., 2009; NUNES et al., 2019; SILVA et al., 2009). Reconhecer as 

adaptações e vulnerabilidades dos povoamentos de eucalipto face ao fogo 

possibilita a tomada de decisões planeadas que permitem uma maior resistência 

destas plantações. A gestão ativa, que diminui a vegetação sob coberto, faz com 
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que a combustibilidade dos povoamentos diminua também. Mas a gestão deve 

considerar outros aspectos, como a estrutura dos povoamentos a plantar e o 

enquadramento do planeamento e acções a desenvolver à escala da paisagem 

(MIRRA et al., 2017). A instalação ou reinstalação de povoamentos florestais deve 

ser planeada de acordo com aspectos inerentes à topografia e condições 

meteorológicas da região, entre outros. Isto permite que apenas as zonas mais 

adequadas sejam consideradas, reduzindo áreas florestadas contínuas e em 

zonas marginais e deslocando-as para situações mais favoráveis, onde se devem 

adequar as técnicas silvícolas de forma a tornar estes povoamentos mais 

resilientes à ocorrência de incêndios florestais. A sua integração em mosaicos 

paisagísticos, baseados em modelos agro-silvo-pastoris e que considerem a 

componente da conservação da biodiversidade, permite criar uma paisagem 

diversificada, mais resiliente, económica e socialmente interessante, na 

perspectiva de uma plena monetarização dos bens florestais e serviços de 

ecossistema produzidos. O ordenamento do território, com descontinuidades e 

infraestruturas que criem zonas que abrandem a intensidade e a velocidade do 

fogo, e áreas em que o combate se torna possível, ajudam na gestão do fogo e na 

minimização dos seus impactes. 
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